CAPÍTULO 1

      São 22 h de uma sexta-feira. O Dr. Francisco Mora acaba de chegar ao sítio de seu colega de pesquisas, no Município de Guaratinguetá, prof. Armando Bastos. Estava sentado num sofá, pensativo e exausto, pois atendera a muitos pacientes, hoje no Rio.

      – Esta vida de médico e pesquisador, ao mesmo tempo, está esgotando-me! – pensava.

      O Dr. Mora é formado em Medicina, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e Biologia, pela mesma.  Assiste na Estrada do Joá, numa casa conhecida em toda São Conrado como “A Casa Grená”. A casa tornou-se conhecida no bairro pelo fato de tê-la transformado num verdadeiro laboratório, e também por más línguas disseminarem boatos de monstros emanarem da casa.

      O Dr. Mora e seu colega estavam fervorosos num projeto de criar um tônico que possa fazer crescer qualquer vegetal em pelo menos duas vezes de seu tamanho normal, por meio de multiplicação celular. 

      Os pesquisadores continuam renitentes depois de seqüências de fracassos.

      No último teste com um tônico cinza que criaram, as células de um vegetal chegaram a  multiplicar-se,  e morreram em pouco tempo, mas o fato das células se multiplicarem deixou-os esperançosos.

      O Prof. Bastos estava, no momento, no laboratório recortando um vegetal para testar um tônico recém-criado. O líquido resultou do anaçamento do tônico cinza do último teste com um líquido branco, rico em enzimas, que o Dr. Mora preparara no Rio, e o resultado foi um líquido alvacento e adiáfano.

      O Dr. Mora lamentava o fato de amanhã ter de retornar ao Rio para passar instruções a uma pessoa sobre um serviço que deverá ser feito. Lamentava-se, pois poderia dedicar sábado e domingo inteiros no projeto. 

      Levantou-se do sofá e foi ao banheiro, a fim de tomar uma ducha.

      Após o banho, sentiu-se mais relaxado. Resolveu ir ao laboratório de seu colega antes de ir jantar. Entrando no laboratório, viu seu colega mexendo num microscópio. Um homem esguio, calvo e de sua faixa etária.

      O laboratório tem 36 metros quadrados. É mobiliado por estantes, cadeiras e uma grande mesa ao centro, que apóia microscópios, instrumentos de corte, plantas, uma prancheta contendo folhas com anotações e etc.

      As estantes contêm livros, sendo a maioria de Química; tubos de ensaio, frascos, seringas e outros objetos característicos de laboratórios.

      Próximo à janela, há uma pequena mesa, que apóia uma gaiola contendo um camundongo. Próximo à mesa, há um banco, que apóia um jarro com algumas rosas. 

      – Como estão indo as coisas? – perguntou o Dr. Mora.

      – Há pouco, apliquei uma gota do líquido nas células – respondeu seu colega observando algo por meio do microscópio.

      O Prof. Bastos convidou o Dr. Mora a dar uma espiada pelo microscópio. O Dr. Mora pôs o olho direito próximo à lente e viu células verdes e retangulares.

      – Agora só resta esperar para ver se multiplicam – disse o prof. Bastos.

      – E que não derretam como ocorreu na experiência anterior! – complementou o Dr. Mora.

      O Prof. Bastos pegou o conta-gotas com o excesso do tônico e esvaziou-o sobre um broto de rosa.

      – Se esta rosa crescer o suficiente, além de acabarmos com a fome no mundo, o embelezaremos com flores gigantes – disse o Dr. Mora, brincando.

      – Sua filha irá gostar muito, afinal ela é botânica – observou o prof. Bastos.

      – Bem, agora vou esquentar a comida. Parece que há uma frecha espetando o meu estômago – comentou o Dr. Mora, esfregando o abdômen. – O que tem para o jantar?

      – Feijão, arroz e ensopado de abóbora – respondeu o prof. Bastos.

      O Dr. Mora fez uma expressão de contentamento.

      – O ensopado de sua cozinheira é uma delícia! – comentou.

      – Quer que eu a chame para esquentar a comida? – perguntou o prof. Bastos.

      – Não, obrigado! Não é necessário. A esta hora, ela deve estar dormindo, e será chato acordá-la só para esquentar comida para mim.

      – Ah! Tem suco de cajá na geladeira – informou o prof. Bastos.

      Depois de jantar, o Dr. Mora colocou as louças sujas na pia e foi ao banheiro escovar os dentes.

      Desligou a luz do banheiro e foi ao dormitório. Trocou-se para dormir e pôs os óculos numa mesinha que apóia um quebra-luz. Acendeu-o e foi desligar a luz do dormitório para se  recolher . Poucos minutos depois, dormiu.

      Enquanto isso, o prof. Bastos fazia uma arrumação no laboratório. Foi pegar o microscópio em que estavam as células vegetais, a fim de tirá-lo da mesa e colocá-lo numa estante. Antes foi dar uma outra espiada nas células. Ficou observando-as na esperança de que se multipliquem e não morram repentinamente como ocorreu com as células, no último teste.

      Repentinamente, ocorreu um fenômeno: uma célula expandiu-se e ficou duas vezes maior, tanto no comprimento como na largura. Devido ao susto, o prof. Bastos afastou a cabeça do microscópio.

      Voltou a espiar as células e foi testemunhando o mesmo fenômeno ocorrendo com as outras células.

      Com os braços trêmulos, tirou o olho do microscópio e saiu do laboratório, indo à cozinha. Na cozinha, viu que seu colega havia, a muito, acabado de jantar. Foi à entrada do dormitório e viu que seu colega já estava dormindo.

      – Amanhã dou a notícia – pensou.

      Voltou ao laboratório, a fim de rever o fenômeno. Ficou cinco minutos com o olho encimando a lente, na expectativa de presenciar outro fenômeno, e nada de extraordinário voltou a ocorrer. Pegou um frasco que continha um líquido branco acinzentado. Ficou encarando o líquido por mais de um minuto e guardou o frasco. Foi apagar a luz do laboratório e fechar a porta.

      Voltou ao dormitório. Ao sentar na cama, tirou os óculos e colocou-os próximo aos óculos de seu colega e deitou-se com a mesma roupa que usava, já que não tinha o hábito de usar pijama. Ficou observando seu colega, que estava com a cabeça meio escondida no travesseiro.

  – Meu Deus!...   – pensava. – Será que conseguimos? Mas desde a juventude pensava em fazer com que células vegetais se multipliquem, e não que elas crescessem por si mesmas. Agora só resta torcer para que não morram.

      O Prof. Bastos tirou os olhos de seu colega e fitou o teto. Ouvia sons emitidos por grilos que perambulavam pelo seu sítio, que comprara para ficar longe da agitação da cidade.

      Passou-se uma hora, e o prof. Bastos chegou à conclusão de que estava com insônia. Levantou-se, a fim de aquecer o leite. Antes de sair do dormitório, olhou com inveja seu colega, que já roncava. A caminho da cozinha, ouviu barulho de queda de objetos, vindo do laboratório. Achando que colocou algo à beira da mesa ou estante, adentrou ao laboratório.

      Enquanto isso, no dormitório, o Dr. Mora dormia num sono profundo. Sonhava com a realização do projeto e também com o prêmio Nobel.

      Logo, braços trêmulos sacudiram-no, e continuava em sono profundo. Os braços trépidos sacudiram-no com mais força, fazendo com que abrisse os olhos, todavia fechou-os novamente. Os braços trêmulos sacudiram o Dr. Mora com mais intensidade, fazendo-o com que abrisse os olhos e divisasse uma silhueta iluminada pela luz fraca do quebra-luz.

      – O prêmio Nobel está no móvel da sala – disse, confundindo o sonho com a realidade.

      A silhueta sacudiu-o novamente. O Dr. Mora ergueu a cabeça e fitou a silhueta a sua frente.

      – Armando?  – perguntou o Dr. Mora, reconhecendo a silhueta.

      A resposta não veio, intrigando-o. Levantou-se depressa e acendeu a luz do dormitório. Com a luz acesa viu a face lívida de seu colega.

      – Armando?   Está passando mal? – perguntou o Dr. Mora, preocupado.

      O Prof. Bastos tentava responder, mas a voz não saía. Saiu do quarto e, com gestos, pediu que o Dr. Mora o seguisse. Intrigado, o Dr. Mora foi seguindo seu colega até ao laboratório. 

      – O que está havendo afinal, Armando?

      O Prof. Bastos apontou para o chão. O Dr. Mora olhou e estacou-se de susto. No chão, havia 10 células vegetais, medindo cada uma 20 centímetros de comprimento. Próximo às células, estava o microscópio caído. Ainda estacado, o Dr. Mora fitava as células. Saiu pressuroso do laboratório, voltou com seus óculos e continuou a fitá-las. Os dois pesquisadores ficaram por cinco minutos olhando as células, sem dizer uma palavra.

      – Eu estou tentando, mas não consigo acreditar no que vejo!... – disse o Dr. Mora, quebrando o silêncio.

      – Francisco!...  O que criamos, Francisco!? – perguntou o prof. Bastos, com a voz recuperada, embora trêmula.

      O Dr. Mora pegou um frasco contendo o líquido alvacento. Meio tenebroso fitou o líquido por um minuto e pôs o frasco de volta a estante.

      – O que faremos agora? – perguntou o prof. Bastos.

      – Continuarmos com o projeto, é óbvio. Estamos muito perto do sucesso. Tudo o que temos a fazer é descobrirmos o que deu errado, ou melhor, o que deu certo demais.

      – O que faremos com as células monstro? – perguntou o prof. Bastos.

      – Podemos guardá-las em potes e alimentá-las com água e luz para virmos se permanecerão vivas. Eu vou levar uma delas a minha casa, a fim de examiná-la.

      Os pesquisadores, ainda meio incrédulos, observavam as gigantescas células.

      – Ainda bem que o laboratório está esterilizado! Se bactérias entrassem em contato com     o líquido, provavelmente iriam crescer na mesma proporção em que cresceram as células    –         

comentou o prof. Bastos.

      Subitamente, o prof. Bastos lembrou-se de algo.

      – O broto! – gritou, indo logo ao jarro contendo as rosas.   

      – Em qual broto você aplicou o líquido!? – perguntou o Dr. Mora, vendo três brotos.

      – Não sei! – respondeu o prof. Bastos, arrancando os três. Jogou-os no chão e amassou-os com o chinelo.

      – Acho melhor queimá-los! – sugeriu o, também assustado, Dr. Mora.

      Pouco depois, o Dr. Mora incinerou um papel embrulhado contendo os brotos. O Prof. Bastos foi ao banheiro lavar os chinelos.

      Minutos depois, os dois observavam as células monstro, que estavam sobre uma bandeja.

      – A primeira coisa que farei, quando chegar a casa, será esterilizar o laboratório – disse o Dr. Mora.

      – Em quanto tempo acha que finalizaremos o projeto? – perguntou o prof. Bastos.

      – Em seis meses, talvez... – respondeu o Dr. Mora. Não sei como irei contar isso a Cíntia... Ela simplesmente não irá acreditar.  

      – Em quantas vezes acha que as células foram aumentadas?

      – Não sei... Talvez 30 mil ou 40 mil vezes, nas três dimensões.

                                                      CAPÍTULO 2

      Eram 11h30min de sábado, quando pai e filho chegavam ao lar. Jorge trazia o seu filho do colégio. Ambos entraram, molhando o chão com a água da chuva. Tiraram as capas e as colocaram num cabide junto com o guarda-chuva, fazendo molhar o chão ao redor do cabide.

      Jorge reside na Rocinha, próximo à Via Ápia. É uma casa de dois andares. O primeiro andar é mobiliado por móveis rústicos, numa sala com chão revestido de tacos. Sobre um móvel, há um televisor comprado há 15 anos. Uma porta da sala é fronteiriça à cozinha, que liga a sala a um pequeno quintal. No segundo pavimento, há dois quartos, um banheiro e uma escada, que liga o corredor a uma laje com uma caixa d`água.

      Enquanto Jorge tirava o saco plástico, que protegia o pé imobilizado, ouvia vozes de garotos que jogavam bola numa quadra e música gospel vinda de um rádio da vizinhança.  Seu filho, Pedro, foi tirar água da geladeira para misturá-la com a do filtro.

      Depois de enxugar o chão, próximo ao cabide e à porta, Jorge foi aquecer o feijão e o arroz que preparou ontem e picar alguns tomates. Pouco depois, pai e filho estavam almoçando.

      – Pedro, à tarde vou à casa grená tomar remédio e ver o serviço que o Dr. Mora tem para mim. Vê se comporta e não vá jogar bola no molhado!

      – Pai, um dia você me leva para passear de avião? – perguntou Pedro, de boca cheia.

      – Um dia eu levo você. Por enquanto não dá. Eu trabalho há pouco tempo com os médicos e ainda não tenho intimidades para pedir que você passeie comigo de avião.

      – Pai...  É verdade que você é o maior homem do mundo? – perguntou Pedro, de supetão.

      – Por que essa pergunta? – perguntou Jorge, estranhando a pergunta.

      – Os meus colegas querem saber.

      – Não. Existem pessoas que são bem mais altas do que eu, principalmente esses jogadores de “Basketbaal”. Bem que, quando eu tinha a sua idade, desejava ser o homem mais alto do mundo, afinal quando eu tinha 7 anos, aparentava ter 9, mas ainda bem que o meu desejo não se realizou, se eu tivesse 2,5 metros, por exemplo, teria diversos problemas como não poder andar de ônibus, andar somente em carros sem capota, levando em consideração que não poderia dirigir, devido às pernas compridas, e ter de mandar fazer roupas e sapatos exclusivamente para mim. Eu estou satisfeito com os meus 2 metros de altura. 

      A tarde chegou. Numa casa grená, encravada na mata do Joá, Cíntia Mora estava  dedicando-se em suas pesquisas, sendo ajudada por uma aluna que estava fazendo estágio em sua casa.

      A casa é muito conhecida pelos moradores do Joá, Barra da Tijuca e São Conrado e parte da Rocinha, devido a boatos. É pintada por fora de grená, com janelas e telhados laranja. A casa possui dois pavimentos.

      O primeiro andar é igual a qualquer outra casa. A sala é mobiliada por móveis comprados na década de 70. Além da sala, há uma cozinha e um quintal, onde tartarugas andam pelo gramado, e dezenas de pássaros cantarolam numa grande gaiola. No meio do quintal, há um canteiro com flores cultivadas por Cíntia. No fundo do quintal, há um rancho repleto de bugigangas: pacotes de produtos químicos, como fertilizantes; tubos de ensaio; comidas para pássaros; alguns livros velhos de Biologia e etc.

      No segundo piso, há três quartos e um banheiro. Um quarto é usado como dormitório, sendo dividido por um biombo, ficando um lado, os pertences do Dr. Mora; e do outro, os de sua filha. Os dois outros quartos são dois laboratórios.

      Um laboratório pertence a Cíntia Mora, formada  em Botânica. No laboratório, há uma dezena de espécies de flores, microscópios, saquitéis com sementes, vasos de diversos tamanhos para plantas, livros de Botânica, cadernos para anotações, laptop e etc.

      O outro laboratório pertence ao Dr. Mora. Um laboratório repleto de tubos de ensaio, microscópios, livros de Biologia, pequenos animais empalhados e etc.

      Cíntia foi ao dormitório, a fim de corrigir algumas provas, deixando sua aluna no laboratório. Após corrigir algumas provas, deitou-se na cama, a fim de descansar sua mente e  deleitar-se com o barulho da chuva. A imagem de uma pessoa veio à sua mente, Jorge dos Santos, um homem que seu pai arrumara para pilotar o avião de um amigo dele. Jorge é um homem alto, moreno, dolicocéfalo e nariz aquilino. Um homem de seus 40 anos, viúvo e com um filho de 7 anos. Estranhava o fato dele não ter aparência de uma pessoa de baixa renda e sentia uma estranha atração física por ele.  Tentava esquecer esse pensamento, pois sentia medo de apaixonar-se, já que Jorge é de uma outra classe social.

      Cíntia estava quase dormindo, quando ouviu um barulho de motor seguido de buzinadas. Levantou-se, pegou um guarda-chuva do armário e desceu indo receber seu pai. Cíntia beijou seu pai, quando ele apeava do auto, carregando uma caixa de papelão. Pouco depois, pai e filha saíam da garagem. Cíntia segurava o guarda-chuva enquanto o Dr. Mora carregava a caixa.

      – Fez boa viagem? – perguntou Cíntia, fechando a garagem com o controle.

      – A viagem foi boa. Graças a Deus!

      – Alguma novidade?

      – Sim.  E que novidade!  Você não irá acreditar quando eu contar a novidade.

      – Não me diga que vocês conseguiram...

      – Sim e não... Vamos entrando que eu explico tudo a você dentro de casa.

      O Dr. Mora entrou no salão, esfregando os sapatos num tapete. Cíntia fechou a porta e colocou o guarda-chuva num cabide próximo à porta.

      – Quais são as novidades? – perguntou Cíntia, curiosa.

      O Dr. Mora abriu a caixa de papelão e tirou um frasco. O frasco continha uma imensa célula vegetal.

      – Você pode responder-me o que é isso? – perguntou o Dr. Mora, dando o frasco para sua filha observar.

      Cíntia ficou observando a célula, intrigada.

      – Parece-me uma célula vegetal... Onde comprou? É de plástico? 

      O Dr. Mora ficou alguns segundos em silêncio e respondeu.

      – Isto é uma célula vegetal de verdade. Nós a fizemos crescer. 

      Cíntia, de susto, quase deixou cair o frasco. Olhou para seu pai com incredulidade e depois ficou meio minuto olhando a célula.

      – Papai!...  Eu devo confessar que estou tentando acreditar, mas!...

      – É natural – disse o Dr. Mora, tirando da caixa de papelão, um frasco menor contendo um líquido cinza bem claro. – Este líquido é um poderosíssimo tônico que fez dez células vegetais crescerem estupidamente. Eu e Armando calculamos que elas cresceram 40 mil vezes nas três dimensões. Para saber quantas células de tamanho original caberiam nesta célula, é só calcular 40 mil ao cubo.

      – Papai!...  Isso é incrível, e como você conta o fato com naturalidade! 

      – Eu estou natural agora, pois na hora da descoberta, nós ficamos de tal maneira que não sei como nenhum de nós desfalecera. O Armando chegou a ficar afônico.

      – E agora? O que vocês irão fazer? – perguntou Cíntia, não tirando os olhos da célula.

      – Continuarmos com o projeto. Tudo o que temos a fazer é descobrirmos o que fez o tônico reagir bem demais. Talvez tenhamos postos componentes a mais... Ou a menos.

      O Dr. Mora notou a presença de uma pessoa no segundo pavimento.

      – Professora Cíntia, eu achei as sementes de gerânio. Estavam ao lado de um livro na prateleira – disse a aluna de Cíntia, segurando um saquitel.

      – Obrigada Rosa! Coloque o saco sobre a mesa.

      A aluna de Cíntia deu uma última olhada no Dr. Mora e voltou ao laboratório.

      – Será que ela ouviu alguma coisa? – perguntou o Dr. Mora.

      – Não sei... Por quê?

      – Eu prefiro que o mundo saiba do nosso projeto, depois de concluído.  Se a notícia das células imensas se espalha, a imprensa irá tirar a concentração de mim e do Armando.

      Enquanto isso, Jorge recolocava o plástico no pé imobilizado; e Pedro foi buscar a bicicleta motorizada no quintal e levá-la para fora de casa. Pouco depois, Jorge estava amarrando a muleta na garupa da bicicleta.

      – Filho!  Toma bem conta da casa. Voltarei logo. Não vá comer o lanche todo, que está na geladeira e nada de jogar bola na rua ainda molhada da chuva!

      Jorge beijou o filho, montou na bicicleta e partiu para a casa grená. A chuva estiou, mas as nuvens ainda cobriam a Serra da Carioca. Podia-se ver a metade de baixo da Pedra da Gávea. Jorge adentrou a Estrada do Joá, recebendo respingos d’água emanados dos galhos que balouçavam com o vento. No caminho, via-se algumas flores, entre as matas, que faziam Jorge lembrar-se de Cíntia.

      – Se eu não fosse pobre! – pensava. O jeito é contentar-me com a visão de Cíntia e com os sonhos. Engraçado... Às vezes fico desconfiado de que ela sente algo por mim...

      Jorge chegou à frente da casa grená e desligou o motor. Foi tocar a campainha. Enquanto esperava, ficou a contemplar a vista do Oceano Atlântico. O sol já desocultando das nuvens, iluminava algumas ilhas. O cheiro de jaca predominava. Um barulho fez com que olhasse para o alto. Um bando de micos-estrela transitava pela fiação. Jorge coçou o braço e reparou num ponto vermelho de sangue feito por um borrachudo. Molhou alguns dedos de saliva e aplicou onde coçava. Pouco depois, o Dr. Mora abriu a porta.

      – Ainda sente dores? – perguntou o Dr. Mora, olhando o pé imobilizado.

      – Melhorou um pouco.

      – Bem, vamos subindo tomar remédio e falar sobre o serviço que deverá ser feito.

      Jorge tirou a muleta da garupa e adentrou a casa. Logo, subia uma rampa, indo ao segundo pavimento.

      – É bem mais fácil subir rampa do que escada, com  muleta – pensou Jorge.

      No segundo pavimento, Jorge podia ver Cíntia com a estagiária no laboratório. Cíntia olhou de soslaio para Jorge. O Dr. Mora entrou no seu laboratório com Jorge.

      – Ainda não me acostumei com esse cheiro de laboratório – pensou Jorge.

      O Dr. Mora pegou alguns comprimidos de uma caixa, pôs um pouco d’água num copo e deu a Jorge com os comprimidos. Jorge tomou-os.

      – Amanhã você irá tomar os últimos comprimidos, e estará quase bom.

      – E quando poderei tirar o imobilizador?

      – Talvez depois de amanhã... Agora vamos ao que interessa. Amanhã, você vai ter de levar alguns carregamentos até a ilha. Como a dor no pé diminuiu, acho que dá para você fazer o serviço, está até andando de bicicleta. Amanhã você vem às duas da tarde tomar remédio, e logo iremos ao hangar. O carregamento que você irá levar são remédios destinados ao posto de saúde da ilha. O Dr. Sampaio vai estar esperando-o na pista de pouso.

      Jorge e o Dr. Mora saíram do laboratório. Cíntia também saiu de seu laboratório com a sua aluna.

      – Como está o pé? – perguntou Cíntia a seu pai.

      – Depois de amanhã, ele deverá tirar o imobilizador.

      Os quatros desceram a rampa indo à porta.

      – Você tirou nove na prova. Quarta-feira você avisa aos seus colegas que chegarei um pouco atrasada devido a uma reunião na sala dos professores – avisou Cíntia à sua aluna.

      Jorge e a aluna de Cíntia despediram-se dos donos da casa. Depois que a porta fechou, Jorge fez uma pergunta à aluna de Cíntia, a fim de saber mais sobre ela.

      – Eu sou aluna dela. Ela é uma pessoa legal. O pai dela parece ser também ótima pessoa, embora eu o ache misterioso – respondeu a moça.

      – Misterioso?

      – Tantas vezes eu o ouvi, sem ele perceber, mencionar as palavras: fórmula do crescimento, mudar o mundo, ficar famoso. Ainda hoje eu ouvi uma conversa entre eles em que, pelo que entendi, o Dr. Mora fez algo crescer incrivelmente – disse a moça, em voz baixa.

      – O que ele fez crescer? – perguntou Jorge, com curiosidade.

      – Eu não sei – respondeu a moça, ainda de voz baixa. – Eu só sei que o vi segurando um frasco contendo um líquido meio branco. Não sei o que Cíntia segurava, só sei que o Dr. Mora segurava o que deveria ser a substância do crescimento que ele mencionou.

      Jorge estranhou o comentário e apertou a mão da moça.

      – Prazer em conhecê-la, agora vamos aos nossos lares, que preciso tirar um cochilo. 

      – Eu também – disse a moça, sorrindo.

      Jorge amarrou a muleta na garupa da bicicleta e montou no veículo, ligando logo o motor, e moça entrou num Gol branco e foi ganhando estrada. Logo, o Gol ultrapassou a bicicleta e a moça acenou para Jorge.

      – Um dia eu estudo Botânica só para ser estagiário de Cíntia – pensou. – Fórmula do crescimento... Mais uma lenda que ouço do coitado do Dr. Mora.

      Enquanto isso, Cíntia queixava-se com seu pai.

      – Ô pai! Você não deveria permitir que um paciente seu dirigisse com o pé imobilizado!

      – Eu falei isso com Jorge, mas ele é teimoso. Mas não devemos nos preocupar, afinal se ele pilota bem um avião, deve dirigir muito bem uma bicicleta motorizada, mesmo com um pé imobilizado.

CAPÍTULO 3

      Anoiteceu. Jorge assistia a um filme policial, e Pedro já dormira há mais de uma hora. Jorge pensava na ilha em que irá amanhã, onde esteve antes, Santa Felicidade, uma ilha de apenas 400 habitantes. Já esteve na ilha, conduzido pelo Dr. Sampaio, com a finalidade de familiarizar-se com o trajeto. Pensava numa pequena praia de uns 50 metros de extensão. Como era domingo, Cíntia aproveitara o passeio. Jorge lembrava-se de Cíntia bronzeando-se ao lado do pai. De soslaio, observava seu corpo bronzeado combinando com o cabelo castanho, que cobria os ombros. Seus olhos, também castanhos, estavam protegidos por óculos escuros. Depois de observá-la, foi dar um mergulho mantendo-se na beira, por medo das vagas de alto-mar.

      Jorge adormeceu, deixando o televisor ligado. Acordou meia hora depois, levantou-se, desligou o televisor e foi desligar a luz da sala. Antes de desligar a luz, pegou um boneco, que estava sobre um móvel. O boneco é uma espécie de amuleto cujo cabelo outrora pertenceu a Jorge.

      – Vou precisar de sorte amanhã – pensou, apertando o boneco.

      Pôs o boneco de volta ao móvel, desligou a luz da sala e foi ao seu quarto.

      – Amanhã será um dia longo – pensou, bocejando e deitando na cama. – Se eu for rápido com o avião, talvez dê para pegar um solzinho na praia.

      Jorge ajeitou o travesseiro e deitou-se. Após cinco minutos, caiu em sono profundo.

      Ao contrário de sábado, a manhã de domingo estava ensolarada. Pedro jogava bola numa quadra desforrando-se do dia anterior, quando esteve trancado em casa devido à chuva. Jorge assistia a uma pelada num campinho, lamentando não estar jogando. Foi também numa pelada, em que torceu o pé. Jorge conversava com primos e amigos. 

      – Que  chato você ter que fazer serviço num domingo – comentou um dos primos.

      – Ora , na verdade eu irei passear de avião.

      – Onde irá entregar as encomendas? – perguntou um outro primo de Jorge.

      – Numa ilha, quase no meio do Atlântico, onde já estive duas vezes. É uma ilha pequena de 4 quilômetros de extensão. 

      – É verdade que há alguns monstros aprisionados naquela casa? – perguntou um amigo.

      – É incrível os boatos que surgem sobre o Dr. Mora. Ainda ontem, ouvi dizer que ele fez crescer alguma coisa. Ele não é nenhum cientista louco. Ele só faz experiências biológicas. Aprisionados naquela casa, só têm passarinhos.

      – Quanto o médico lhe paga? – perguntou um outro amigo de Jorge.

      – Mais ou menos a metade do que eu ganhava na empresa, e não sou empregado do Dr. Mora, sou do médico que mora na ilha. Como o Dr. Mora é muito amigo dele, encaminhou-me ao meu atual patrão. O Dr. Mora soube da minha pessoa por meio de minha vizinha que faz faxina na casa grená, durante uma vez por semana; mas a sensação que se tem é que o meu patrão é o Dr. Mora, pois ele me dá instruções e me leva à fazenda do médico ilhéu, onde fica o hangar do meu avião de trabalho.

      – Eu acho uma sujeira terem demitido você, que estava naquela empresa de táxi-aéreo há 10 anos! – comentou um primo de Jorge.

      – Não quero julgá-los. A empresa estava mal, e eu soube, há uma semana, que faliu, se é que sinto saudades da rota Rio – São Paulo que fazia.

      – É verdade que você irá voltar a praticar alpinismo? – perguntou um amigo de Jorge.

      – Sim...     Já sinto saudades do alpinismo, mas isso é só quando Pedro estiver um pouco maior. Assim enquanto eu subo as montanhas, ele passeia com as suas garotas; mas por que a pergunta?

      – É que eu gostaria de praticar também.

      – Então vá juntando dinheiro, desde agora, para, daqui a alguns anos, comprar os equipamentos.

      – E você é bom nesse esporte? – perguntou um outro amigo de Jorge.

      – Sim, eu conheço tudo quanto é morro, e existe uma pedra que eu desejaria escalar! – disse Jorge, olhando a Pedra da Gávea.

      – A filha do médico irá contigo à ilha? – perguntou um dos primos, maliciosamente.

      – Por que a pergunta? – perguntou Jorge, constrangido.

      – Você já falou dela diversas vezes, e como os olhos são o espelho da alma, nota–se que você sente algo por ela.

      – Sim... Eu sinto algo por ela, mas vamos mudar de assunto, que isso é privacidade minha.

      Chegou a hora do almoço. Jorge, sua irmã Rita e Pedro já começaram a servir-se. O almoço estava mais farto que ontem – feijão, arroz, alface, galinha e Mineirinho como sobremesa.

      Depois, Rita foi lavar a louça, e Jorge foi arrumar-se. Pedro ficou assistindo a um desenho, pelo televisor. Pouco depois, Jorge estava despedindo-se de seu filho e de sua irmã,  já montado na bicicleta.

      Enquanto isso, no laboratório, o Dr. Mora segurava um frasco contendo o líquido alvacento, observando-o atentamente. Deixou-o quase no extremo da mesa.

      Cíntia estava cuidando das plantas, no quintal. Pensava em ir ao cinema à noite. Suas noites têm se tornado monótonas, desde que terminara o seu noivado, há seis meses. Há três dias, um jovem executivo a convidara para conhecer o sítio de sua família, em Itaipava, no fim de semana. Ela recusou, mas afirmara que talvez no fim de semana posterior dê para ir.

      – Preciso arrumar um novo companheiro – pensava. – Quem sabe assim eu ouvido as antigas mágoas...

      A campainha tocou. Cíntia foi abrir a porta, já que seu pai estava no segundo piso. Depois de olhar pelo olho mágico, abriu a porta, aparecendo a figura esbelta e alta de Jorge. Ambos trocaram olhares por alguns segundos.

      – Boa tarde! – cumprimentou Cíntia, quase gaguejando.

      Jorge entrou sorrindo, tentando esconder seu acanhamento.

      – Quer que eu o ajude a subir à rampa? – perguntou Cíntia.

      – Não, obrigado. Em casa eu subo até de escada.

      Cíntia voltou ao quintal.

      – Jorge, sua besta! Como foi deixar escapar uma oportunidade como essa! – pensava,  subindo a rampa, lamentando-se.

      – Sentiu dor, hoje? – perguntou o Dr. Mora a Jorge, já no laboratório.

      – Não, graças a Deus!

      – Talvez não seja necessário, mas por via das dúvidas, é melhor você tomar alguns comprimidos – disse o Dr. Mora, pegando uma pequena caixa e tirando alguns comprimidos.

      Logo, ouviu-se um celular tocar num aposento.

      – Pode ficar sentado enquanto vou atender – disse o Dr. Mora, dando as pílulas a Jorge.

      O Dr. Mora saiu do laboratório, deixando Jorge com os comprimidos na mão. Antes de sentar-se, Jorge se tocou que o Dr. Mora esqueceu de dar-lhe um copo d’água. Avistou uma jarra e um copo. Deixou a muleta encostada à mesa e foi em direção à jarra, segurando os comprimidos. Depois de tomar os comprimidos, Jorge ficou olhando com interesse os animais empalhados: cobra, sapo, morcego e outros. Depois ficou observando um feto abortado dentro de um recipiente. Tirou da estante um livro escrito “Biologia Moderna”, na capa. Ficou folheando o livro por um minuto, e colocou-o de volta à estante. Jorge viu alguns microscópios. Próximo a eles, estava a muleta. Aproximou-se de um microscópio, a fim de observá-lo. Pela lente, via algumas amebas abalroando-se umas nas outras.

      – É incrível como pode haver criaturas tão minúsculas! – pensou, ainda com um olho encimando a lente.

      Ainda observando as amebas, ouviu um barulho – a muleta caiu,  por ele  balançar um pouco a mesa. Abaixou-se para pegá-la. Levantando-se, esbarrou com a espádua no tampo. O esbarrão fez com que microscópios virassem, canetas fossem ao chão, e o frasco contendo o líquido branco acinzentado, que estava na beirada, se despedaçasse no chão. Um fragmento de vidro foi projetado ao pé não imobilizado de Jorge, ocasionando um corte.  Soltou um impropério em voz baixa.

      – Era só o que faltava! Um pé imobilizado e outro ferido! – disse, esfregando o ferimento com um dedo umedecido com saliva. – Só espero que o remédio que entornei não seja muito caro, senão terei de prestar contas com o Dr. Mora!

      Foi recolhendo os cacos e jogando-os numa cesta de lixo. Antes de jogar um fragmento na cesta, uma poção do líquido, o equivalente a uma colher de chá, escorregou do caco, indo cair no corte. A ferida ardeu de tal modo, que Jorge teve de tapar a boca para não berrar. Jogou o caco no cesto e foi rever a ferida.

      – Quem sabe o líquido não seja um tipo de merthiolate... – pensou, esfregando a ferida.

      Jorge pegou um pano e foi limpando o chão do líquido. Com o mesmo pano, foi removendo do chão os cacos minúsculos. Colocou o pano no cesto de modo que o Dr. Mora não o visse tão cedo. Depois, pegou as canetas do chão e desvirou os microscópios.

      – Até o Dr. Mora notar o sumiço de algo, já estarei longe, rumando à ilha – pensou, empurrando o cesto para debaixo da mesa com o pé.

      – Desculpe a demora – disse o Dr. Mora, voltando ao laboratório. – Eu estava falando com um paciente hipocondríaco.

      – Eu nem reparei a demora – disse Jorge, com sorriso forçado.

      – Bem, agora vamos indo, que tempo é serviço – disse o Dr. Mora, olhando o relógio de pulso.

      Os dois desceram ao salão. O Dr. Mora foi despedir-se de sua filha. Jorge ficou só no salão, observando o mobiliário. Repentinamente, sentiu um enjôo e viu tudo abaçanar a sua frente. O enjôo desapareceu repentinamente do mesmo modo como surgiu.

      – Que diabo foi isso!? – perguntou a si mesmo, assustado e balançando a cabeça.

      O Dr. Mora voltou do quintal com Cíntia.

      – O que foi isso no pé? – perguntou Cíntia.

      Constrangido, Jorge ficou pensando numa resposta.

      – Eu...  Eu me machuquei com a muleta!

      – Espere um pouco que vou pegar um curativo – disse Cíntia, que logo subia a rampa, rumo ao banheiro.

      Voltou dois minutos depois e colocou um curativo do tipo Band-Aid na ferida. O Dr. Mora foi com Jorge até a garagem, sendo que o Dr. Mora conduzia a bicicleta, já que Jorge estava com a muleta. Entrando na garagem, Jorge avistou dois autos – um Santana dourado, pertencente ao Dr. Mora e um Pálio vermelho, de Cíntia. O Dr. Mora deixou a bicicleta num canto e foi ligar o motor do Santana. Jorge entrou no auto, sentou no banco da frente e deixou a muleta no banco de trás. Após cinco minutos, o carro ganhava estrada indo a Jacarepaguá. No carro, Jorge foi contemplando a Pedra da Gávea.

      – Eu não me canso de olhar essa pedra – pensava Jorge. – Um dia, eu tocarei o topo dessa montanha!     

      Logo, o auto passava pela Barra da Tijuca. Próximo, via-se condomínios de luxo; ao longe, via-se o Maciço da Pedra Branca e o Morro Dois Irmãos da Zona Oeste, próximo ao Rio Centro. O Dr. Mora não dizia uma palavra a Jorge, por estar pensando em suas pesquisas.

      Em pouco tempo, o carro já estava em frente ao sítio do Dr. Sampaio. Um caseiro abriu o portão, e o auto adentrou ao sítio. O carro parou próximo a um hangar. Em frente ao hangar havia um aeródromo. Quase na entrada do hangar, na pista, dois homens colocavam caixotes de madeira no plano que Jorge irá pilotar. Jorge e o Dr. Mora apearam do carro e aproximaram-se do avião.

      – Estas caixas contêm remédios e seringas – explicava um empregado do sítio. – Ao todo são 10 caixas.

      – Já posso ligar o motor? – perguntou Jorge.

      – Sim – respondeu o Dr. Mora.

      Os homens que puseram os caixotes no plano ajudaram Jorge a subir, e um entregou-lhe a muleta.

      – Avise ao Dr. Sampaio que, daqui a duas semanas, irei visitá-lo – pediu o Dr. Mora a Jorge. – Na casa do Dr. Sampaio, há um quarto onde você deverá dormir. É o mesmo onde você dormiu na última viagem. Amanhã, às 14h, estarei esperando-o aqui.

      Jorge fechou a porta e ligou o motor. Depois de correr 500 metros, o avião levantou vôo. Não demorou e o plano sobrevoava o mar. Jorge fez uma manobra de modo que o litoral ficasse paralelo à aeronave com o intento de ver a Rocinha, antes de partir direto à ilha. A Barra da Tijuca foi passando pela janela esquerda do avião. Os grandes condomínios pareciam insignificantes para Jorge. O Joá apareceu depois, e não se podia ver a casa do Dr. Mora devido à vegetação. Logo assomou-se o Bairro de São Conrado. Jorge observava os banhistas na areia, lembrando formigas andando num punhado de açúcar. Via-se também, asas delta sobrevoando o bairro. Logo Jorge observava a Rocinha, conseguindo localizar a sua casa apesar de estar a 200 metros de altura.

      – O bairro parece um enorme formigueiro – pensou.

      Depois de dar uma derradeira olhada na comunidade, manobrou o plano de modo que ficasse perpendicular ao litoral.

      – Engraçado...  Sinto algo espalhando-se pelo meu corpo... – pensou.

      Após 20 minutos, o plano já estava a 1 quilômetro de altura. O litoral sumiu no horizonte, o mar estava enrugado devido às ondas, lembrando a pele de um elefante; o céu estava quase limpo com apenas algumas cirros à 9 quilômetros acima do avião. Jorge conheceu os tipos de nuvens no curso de piloto que fizera e sabia que a presença das cirros significava tempo bom para o resto do dia.

      Jorge deu uma olhada nos caixotes de madeira de diversos tamanhos. Depois vasculhou um compartimento próximo ao volante. 

      – Ora!  É o maço que deixei na última viagem, e ainda há bastantes cigarros. Sorte que eu ando sempre com o meu isqueiro.

      Jorge acendeu um cigarro, sorveu a fumaça e deu umas baforadas. Subitamente, sentiu um enjôo, vendo tudo embaciar à sua frente. Sacudiu a cabeça, um pouco assustado e jogou o cigarro ao chão, atribuindo-o como o responsável pelo enjôo. Segundos depois, sentiu dores fortes no abdômen, na cabeça e no pé direito, fazendo-o com que desse um berro. O plano deu algumas inclinadas. As dores passaram, e Jorge, ao invés de aliviado, estava assustado e intrigado.

      – O que diabo está acontecendo comigo? – perguntou a si mesmo, com a mão no rosto.

      Segundos depois, sentiu dores no corpo inteiro, fazendo-o desfalecer. O avião virou de bico para o mar fazendo com que os caixotes fossem para frente. Pouco depois, acordou com o plano descendo, em voluta, rumo ao mar. Com muito esforço, puxou a alavanca para trás fazendo com que a aeronave voltasse à posição normal a apenas 10 metros acima do mar. Ainda assustado e sentindo dores e enjôo, vomitou sujando o painel e suas pernas. Pouco depois, uma dor acutíssima fez com que gritasse, colocando as mãos na cabeça. O plano virou-se de tal modo, que Jorge e alguns caixotes chocaram-se com a porta esquerda do avião escancarando-a. Jorge e os caixotes mergulharam no mar. O plano voou mais uns 200 metros até mergulhar no mar e explodir. Jorge ainda arrumou forças para apoiar-se numa tampa solta de um caixote. Seringas e frascos de remédios balouçavam nas vagas.  Deu uma olhada nas chamas causadas pela explosão do avião e desfaleceu sobre a madeira, que balançava sobre as ondas.
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